
1950 

Â 
ES 

esta
cd ti
· e da 

emos 
etebol 
»,os 
igd

·ulta
nos-

sul• 
men-

ami
mar, 

inu
não 

o dos 

aos 

I 

AVENÇA 1~ de Outubro de 1950 ·i j 

Redacçllo, AdmlnlstnçAo e P r oprletâria 'Olrcctor eo Editor 

CASA DO GAIAT O-PAÇO DR SOUSA-Teu. S Cete P A O 1 E AMiRIC O 

1 Composto e Impresso ªª Vales do Correio para CETR 
' __:!.P.E>QiAFlA DA CASA DO GAIATO-PAÇO DE SOUSA.. 

Yisa8 pelo 
Comissão de Cwuro OBRA OE. RAPAZES, PARA RAP , PELOS RAPAZ E~ AMOVll-N.• 173 

PREÇO 1$00 

AOIA 
d M um dos últimos n meros 
~ deste jornal dizia eu, a pro
pósito de heranças, que os rimei
ros Apóstolos implantaram no 
mundo o Cristianismo se~ tabe
las de emolumentos. Mat d ia eu 
fUe esta afirmação tão sinV>les e 
tão despicla, joi levantar ne alma 
ios leitores um mundo delJ ideias 
novas. Cartas que temos uebido 
assim o declaram e o elhor é 
sempYe aquilo que jica po dizer. 
Bendito seja o Senho11 us de 
Israel. 
· Eu estC!va quente e de endido 

ia ousadia de tal ajzrmaç 
fUe tinha ouvido semea 
Huni Retiro e.s:tJ1Y'tttHal, j 
Clero da Diocese ao 'Porto, · onde 
eu era um. Um Retiro é um coi
sa muito séria; não é uma se ~ão 
tle estudos, muito menos nm ;s 
rtlo de arte: é sim Jesus Nazare
no que passa. Vale a pena temer 
«quela hora. Pois em uma das 
oonjerências, o pregador disse de 
uma diocese da Itália aonde o 
Bispo, de comum acordo com os 

seus padres, tinha abolido os e 
lumentos por prestação de rvi-
ços religiosos; e que no J.. · do 
primeiro ano de experiên , o po
vo de cada paróquia -enceu a 
generosidade dos seu pastores. 
Eu ouvi e acreditei. pregador 
de Retiros não po dizer nada 
que assim não sej . Por outro la
do, a Diocese e uestão, é situa
da na Itdlia, Pe inho do Papa . .. 
Eu ouvi e acr itei. 

Mais que -e fiquei quando de
pois de ter uvido o pregador, nie 
constou q Sua Eminência o Car
deal Cer 1!ira, dissera a alguém, 
que esP, ava não morrer sem abo
lir os olumentos no Seu territó
rio. a minha convicção subiu, 
qu do me chegou aos ouvidos, 
d onté muito limpa, que um pá-
oco da Diocese de Portalegre pe

dira ao seu Pastor e obteve licen
ça de não pedir nada a ninguém 
e aceitar tudo quanto os seus pa
roquianos lhe quisessem dar. Con
tinuando em ritmo jestivo, acuso 
a recepção de duas cartas de dois 

o nosso LIVRO 
ACABO agora mesmo de ser infor

mado, pelo Piolho, que o número 
de inscrição dos sen hores e das 

senhoras ansiosos de boa leitura, já 
ultrapassou um milhar e meio. Ontem 
foi o dia em que esteve aqui um casal 
brasileiro, que fez encomenda de dez 
livros e deu por eles 1.000 escudos. 

O ,andamento da impressão atrasou
-se um bocadinho por causa das férias; 
o mestre impressor ausentou-se por 
uma semana e o Sr. Júlio Mendes foi 
am bocadinho mais adiante. Dantes 
trabalhava-se de sol a sol, sem férias. 
Agora são as oito horas do estilo, com 
féria s, e ainda ninguém disseseestamos 
hoje melhor do que então. Seja como 
for, a décima folha já saíu do prelo, cin
co das quais já estão dobradas pe lo 
Fernando Martins e seus ajudantes. Es
te serviço de dobrar, ao cuidado do Fer
nando, está um bocadinho prejudicado 
por uma coisa que eu vou aqui dizer : 
.o rapaz esteve no Porto a fazer a sua 
aprendizagem. Na oficina havia meni
nas, e uma d e las escreve ao rapaz car· 
tas inflamadas. Ora e le ainda usa arco 
e gancheta, sim, mas vai olhando para o 
que a menina diz .. . 

Se as folhas do livro não sairem bem 
ciertinhas, ficam os senhores sabendo 
que a culpa é da menina Isaura. 

O Júlio está d eterminado em não dar 
aada ou dar o menos possível a inter
mediários, de sorte que o produto do 
livro ficará todo nas nossas mãos; e é 
dele que nós havemos de saldar a dívi
-da da Tipografia. Isto mesmo foi já dito 
.ao fornecedor da maquinaria. Eu gosto 

assim. Eu acho muito bem que obras 
sociais desta natureza vivam do seu 
trabalho para brio do rapaz e prestí
~io da Nação. E' uma doença nacional 
isto de receber e educar rapazes por de
trás de muros altos, à porta fechada e 
à custa de orçamentos. E' mais alegre; 
é mais saudável; é mais humano que o 
rapaz coma desde já o seu pão, com o 
suor do seu rosto. Se nós assim viermos 
a pa~ar o que falta para o saldo final 
da divida, damos ao mundo uma grande 
lição. 

Sim; é uma doença nacional. Já o 
sabia, mas colhi nova experiência da 
opinião pública, com a nova fundação 
em S. João da Madeira. A uns ouvi di
zer: on! Aquilo ali dd muito! Supondo 
ser justamente por isso que aceitamos 
o encargo. De outros ouvi dizer: ntl.o 
lhe vale a pena po1'que lá jcí existem 
creches e mais obrus de assistencia. Vê
-se claramente que uns e outros estão 
e ivados da mesma doença, que é dou
trina corrente, aceite e praticada por 
homens de bem. Dá pena! Troca-se as
s im, pela esmola, a possibilidade de o 
rapaz poder bastar-se sem e la ! Ora a 
verdade toda é que nós não fomos nem 
estamos em S.João d a Madeira pela co
biÇa do aquilo vai-dar muito, nem pelo 
medo das creches e outras obras de assis
tencia, que lá existem. Nós olhamos pa
ra as chaminés das fábricas e com elas, 
por e las, havemos de comer o nosso 
pão de cada dia, sem sermos pesados a 
ninguém. Agora, o que nós queremos, 
é mais inscrições. Mais inscrições. Mais 
inscrições. 

U 1-0 l E A 
neo-presbiteros da Diocese de 
Coimbra, aonde mandam o pri
meiro f ruto do seu munus sacer
dotal declarando ao mesmc tempo 
que desejam ser padres pobres· 
Quantas luzes pequeninas não 
ve ter acendido no p ito dos cr i 
tes aquela afirma ão simp se 
despida; e espevitaá outras que 
desde sempre existiam! As rtas 
o dizem. Uma delas .e tod são 
de crentes f ervoro <PS, tra a uma 
noticia sobre aquil que e ouvira 
ao pregador, por nde J, uei sa
bendo que o Pasto da iocese é 
Monsenhor Tedde; e t bém fi
quei sabendo uma pari da atta 
doutrina da sua p sta al sobre os 
emolu-mentos: «nâ 
mar que o 1'egim 
emolumentos, co ti i uma -bru
tal confissão du 
da pzeáade cristã». mais e mais 
e mais. Temos à ta os dias glo
rz'osos da pobres postólical 

Nós sabemos muitos e mui-
tos e muitos sac dotes que nun
ca olham para a tabelas nem pe
dem nada a nin, ém. São os mazs 
ricos. São os he deiros do Novo 
1 estamento, comparticipantes do 
prestigio e méritos de Nosso Se
nhor jesus Cristo, o ju.Hdador da 
Igreja. Sabemos sim senhor. Mas 
há outros que não. Há outros que 
são maz·s pobres. Criaram neces
sidades. Formaram a sua cons
ciência e agora precisam e pedem. 

São os da tabela. Esta do 1ina é 
lsa. E ' contra asl prome sas de 

risto e a nature»a da coisas. 
Quem desperta e 1~_tre genero
sidade no seio dos~~ai , é a nos
sa próp1·ia generosr'dad . Os cha
mados direitos pa.fJJqi ais são na
da à vista do mui'f!lJ ue o povo 
tem para dar, se r.i:>astor der. 
F icariamos todos e anta dos nes
te cantinho de Port al no dia em 
que os bispos portugueses se sen
tissem com jorças e disposição 
para jazerem o mesmo que jes o 
de Cagliari,· espantados da genero
sidade dos fieis. 

A gente não sabe como, r;em 
aonde, nemde que hd-de virapzor
rer. E m segredo; de Deusf nisi 
solus P er. Também nã tenho 
a certeza à hora da m · ha mor
te já terd scido aqui sol da
quela peque ·na e be ita Dioce
se;. que os nerai ejam iguais 
pa:ra todos. Se sim, não te-
nho ·nada a . Não hd ricos 
nem há pobres. omos todos ir
mãos, e eu serd t tado com es
ta santa igua ade. ada tenho a 
pedir. Poré se as isas forem 
então como ão agor eu tenho 
que dizer: em pompas nem ep-i
tájios. E um pobre q morre. 
Dê-se-l tudo e unicame e o que 
é costu e dar-se aos pobres que 
morr nas cidades e aldetâs. QUe 
os ns sucessores sublinhem es
ta erradeira vontade e a jaçam 

prir por amor de Deus. 

DE COMO EU ESTIVE QUINZE DIAS NO GEREI 
LARGUEI naquela. tarde inesperada

mente, consumido com dores de 
cabeça e qutras coisas que fazem 

dores. Era Setembro. Pelo caminho 
alegrava-me com a ideia de que to
do o mundo vai em Julho e Agosro 
e eu havia de ter pouco que ouvir 
e dizer. Enganei-me; havia horas de 
bicha para tomar as águas! Instalei
-me no Hotel do costume. As insta· 
lações deste e dos mais boteis do 
Gerez, podem ser discutidas, mas as 
maneiras do Pessoal não. Extrema
mente dedicados e sabem sacrificar-se 
pelo bem dos seus hospedes. Honra 
lhes seja. 

Fui ao médico como manda o re· 
gulamento, mas as águas é que são. 
Aquelcl fonte que vem do desconhe
cido é que cura. Cada um é que sen
te o maravilhoso resultado. Eu cá 
poi: mim, enqua.n to sorvia deva'gari
nho, dava graças ao Pai Celeste por 

dar um tal poder a fio de água tão 
humilde. 

Muitos senhores e muitas senho~ 
ras e também gente humilde dos nos
sos campos, paravam nas ·redondezas 
da fonte milagrosa, à hora de tomar 
a água. Um aleijado vende lotaria. 
Há vendedores de ervas da serra do 
Gerez. O utras mulheres oferecem 
tabuleiros .de frutas. Um cego toca 
guitarra. Tomada a minha dose tQdos 
os dias me apàrta-va para o Parque 
tendo o cuidado de dobrar à esquer
da de quem entra, por sobre uma: 
ponte de pau e estacionar num pe-
quenino largo que ali se encontra. 

Àquela hora não aparece ali ninguém. 
Nada que profane. Nada que per
turbe. E' um repouso total. Aos pés 
uma ribeira de pedregulhos com 
água a ma.rulhar. Da ribanceira do 
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PoP PADRE ADRIAOO 

/)OMO sabeis, está em 1'epouso fo1'~ 
1::/ , çado o nosso Pai A mb•ic.o. Dei. 

xemo-lo descansa1' q,ue bem o me -
,.eu. 

Entretanto, q,ue1•0 a todos dut-1• uma 
coisa: é preciso q,ue cada um ·de v6s 
ocupe o seu lug.a1• o melho1• q,ue sou
ber para q,ue a ausência dele nã.o seja 
notada. seque1•. 

Fi:usw há poucc. a vossa Peuniã.o 
de chef.es. Tive a felicidade de assis
tir, e, digo-vos, foram das ho1•as mais 

~ f,eli:us q,ue vivi, até ag.oM, na Obra. 

Todos fosw t.est.emunhas das mais 
nobres e sincuas atfrmações e aspira
ções. 

De cada um de v6s saiu a espon
pontânea promessa de se1•vir a Obra, 
isw é, os nossos irmã.os mais novos. 

'No calor do seu entusiasmo alguns 
chegaram a propo1' que esta reuniã.o 
se realimsse, nã.o uma, mas várias ve -
u.s por ano. 

Sã.o vossas, ex.pressões como estas 
que aqui reg.isto: 

cPai Améric.o, cat'os copi.panheiros, 
tui muito mau, estou muito arrep en
dido; fui fraco e continuo a sê-lo. 
C.ompanhei'l'os, Pai menco, se VÍ1' 

que volto a cair, bote-me a mão. Sou 
mais traco q,ue ningué,n . 

' Bote-me a ão. Chefe, fa:us de 
conU: q,r:e ou. es ~mesma súplica do 
t.eu tl'mao mat.s peq,tleno. 

Que a tua mã.o apont.e o bom ca
minho, 9ue a tua mã.o desvie os t.eus 
subordiAados do precipício. Levanta 
as tuas mã.os a Deus pat•a lhe pedi
res luz, e pat'a dares o exemplo aos 
mais novos; levanta as tuas mã.os pa-
1•a o tl•abalho; est.ende-a também se pu
deres para atudaP o pobresinho com a 
tua esmola. Nã.o oprimir os mais 
lraws, "'® esmagues. 

O Mest1•e n1io ijü:á q.u.e se apague 
·a mecha q,ue ainda fum•eg.a. 

C.hete, olha a tuá 1•êsponsabilúÍa.de 
perante a tua consciê.nc.ia, perante o~ 
t.eus companheiros mais novos, a éasa 
'a que presides, pérant.e a Obra de que 
'#aus parte e perant.e o mundo inteil'o. 

Está cansado o Pai Amét'ico. É 
-agora a hora, a tua ho1•a, de medires 
as tuas forças, de sabe1•es quanto vales. 

Agora verá o mundo se a Obra e 
eu não de R apa.Jtes, pelos Rapa~es. 

Mais um pedido: lembra aos pe
q.ueninos, sobretudo àqueles itwunte.s 
q,ue vã.o para a capela diz.er ao escon
dido tio Sacrá1'io-"6 Nosso Senho11 

olha que eu sou do Spo1•ti11.g.,~sim 
lembra a esses que reum uma Avé Ma-
1•ia pelas intenções e saude daquele que 
para eles é ·mais q,ue Pai. 
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A 
(Jl' ;AI aqui um fripeiro com 100$. 

/ Logo a seguir, de Perosi.nho, 
vai à memória de uma fi

lhinha que contava 3 meses e dei
xou em testamento o seu abono de 
tamília, 60$00. Com tamanhas 
g,1•andaas vale a pena tazer procis
sões e Í1' nelas. Deus há-de curar 
a ferida que foz a estes pais inc01i
soláveis. Agora é um 1•a(7az que dá 
o seu p1•únei1•0 ordenado, 1.000$; 
heroísmo c1•istão. Mais da peque
nina de Sequeira 100$00. E ou
tro tanto d~ algures. E vinte de 
Silva Po1'to. E cinquenta de 

1
um 

padre novo de Coimbra. Este le
va nc co1'açâo uma tormosa prece: 
para que o Senhor me dê a gran
de graça de ser pela vida fora um 
padre pobre, por ser este o grande 

NOSSA TIPOGRAFIA 
caminho para que o mundo acre
dite em nós. E. um. casal com 
100$00. E metade de Vila Nova 
da Barca. E outro tanto de al
gures. E o dobro do assinante 
10.391. E cinquenta do Porto. E 
vinte. E cem. E um. q,ua1•tei.11ão 
de escudos do assinante 15.492. E 
dnquenta de algures. E a Maria 
a dàer que se enconit'a atribulada 
com o marido desem.p1•eg.ado e q,ue 
deseta manteP uma vida limpa e 
svn ve1•g.onhas. . Cá vai ela com a 
sua olerta; rpna grande ao pé dos 
grandes. 'E a p1•odssão. ~ais 
ci.nquenta. Mais duzentos de Ag,ue
da. Ag.01·a vai o dout01~ Guilher
me com a segunda prestação de 
800$00. Deus o atude senho1• 
doutor. E a De[Jina de Parde-

lhas. l um ,-ádio-telegn1#sta do 
Porto q,ue toí aumentado e dá cem. 
mil reiz.inhos para j1• na procissão. 
Fazia talta um rádio-teleg.ratista. 
Quem me de1'a q,ue assim como es
te, outl'os tuncionários venham a 
ser aumentados, mesmo q,ue para 
isso hai.a.m outros de set• diminui.
dos. 

E a Escola P1'im.á1•ia N. 0 30, 
de Sá da Bandeira vai aq.ui com 
150$00. Também aq.ui vai um. vi
sitante com o segundo parafuso cú 
100$00. Ao Espelho da Moda toi 
alistar-se um casal brasileil·o, com 
1.000 escudos e um. senlwt• com 100 
deles, os q,uais vão aq,ui muito ca
la dinhos. 

Duo isto, #ca a divida da Ti
pografia em 141.300$00 

DO QUE NÓS NECESSITAMOS 
senhores recordam-se de eu 
ter aqui falado de Al
guém que nos visitou e 

deixou ficar dez notas do Banco? 
Recordam-se? Pois bem. O mesmo 
senhor toq1ou com outros dez con
tos! Glória a Deus. Outra vez 
por alma âo meu maior amigo 
20$00. Isto repete-se tantas e tan
tas vezes, que é difícil dizer qual 
dos dois é o maior, se o que foi se 
o que ficou . .Mais quinhentos es
cudos dentro (ilf m envelope bran
co e dentro u cartão branco a 
dizer P. N. A. M. , epitáfio de 
vivos. Mais roupas de S. João da 
Pesqueira. Mais um corte de fa
zenda de Castanheira de Pera. 
Magnífica industria de tecelagem 1 
Zé Eduardo viu, passou palavra e 
anda aqui pela Aldeia uma grande 
ansiedade... Mais cem de Mira de 
Aire. Mais uma quete dos empre
gados do Banco Borges ~ Irmão, 
de Ovar que rendeu 350$00. Mais 
éittqttenta de Valadares. Mais cín
quen_ta de Niterói. Mais cinquenta 
de Lisboa. Mais de uma mãt 
á{/i'adedda. Da Fonte da Moura 
100$00-. Mais cem de um.a. bef,enst. 
Mais de Pesqueira uma encomen
da postal. Mais 1.00G$00 de Que
liman·e. Mais outro tanto de Mo
çambique; terras de portugueses. 
Ma.is 120$00 do Porto pa'l'a o 
Bái''l"edo:, o Porto a dar ao Porto l 
Mais a Maria com 50$00. Ma.is 
•o dobro de Carv5es. Mais cin
qüénta. Mais cinquenta de Lisboa. 
Mais quarenta duma subscrição 
entre algum.as praças do Regimen
to de Cavalaria 5 de Aveiro. Q uem 
recebe migalhas dá migalhas. Mais 
quinze d6lares da terra ·deles. 
Eu tenho medo; tenho medo das 
supremacias quando elas são feitas 
de dinheiro. Eu sou contra o •a-

le quem tem. Mais de V ousela mil 
escudos para os pobres do Barre
do. Mais uma subscrição de ho
mens bons de Sá da Bandeira que 
veio em cheque de 3.550$00; tal 
como Moçambique, aqui também 
é terra de portugueses. Os tem
pos hão-de mudar pela natural 
evolução das coisas e então será 
tudo às avessas do que é hoje; 
aquelas terras emancipadas hão-de 
nutrir. e acariciar a Pátria que lhes 
deu o ser. Mais urna quete de 
222$50 1•ea"lúada ent1'e alguns dos 
meus colegas da PcUda lnternado
nal. A carta que veio é uma for
mosura; formosura do coração da
queles homens hirtos, exigentes e 
terríveis . Mais de A'gueda uns visi
tantes que vieram cá e quizeram 

oferecer · 45 boroas de pão de mi
lho, que tantos eram os anos de 
vida do chefe, feitos naquele. dia; 
ó maravilha das maravilhas! Mais 
cem de um mealheiro escolar. 
Outra vezJ?ara os pobres do Bar
red.o; esta palavra, por ter nascido 
nesta coluna, é hoje a mais piedosa 
de Portugal! Mais retirado do Es
pelho da Moda um mundo d e coi
sas. Mais vinte. Mais toalhas. 
Mais roupas. Mais cinquenta da 
Cova da Iria. Mais vinte de Ilha
va. Mais cem escudos do Ant6nio 
Correia de 17 anos de idade que 
vendeu a sua mota e quis repar
tir connosco a sua imensa fortu
na. Mais de Rio Tinto duas toa
lhas do meu enxoval de, casameft
t.o. 

CONFERÊNCl,ô!S Df 
S. VICfNTfü DE PAULO 

O jdllo pôs à nossa, de Paço de 
Sousa, um ..nome magnífico 1 

SS. Nome de jesus 1 Nasceu 
dentro dele este nome formidá

vel e tevolucionario. Ele é único; é tam
bém o alicerce da nossa Obra. 

Ã'S Conferências de S. Vicente de 
Paulo sãt> obras de leigos, para leigos, 
p·or -leigos. Não gozam de personali· 
dade jut-ídica. Não aceitam heranças. 
Não sof.rem intromissões1da Igreja nem 
do Estado-. São independentes. Recebem 
por amor de Deus e distribuem por 
amor de Deus. 

Toda s a s festas de qualquer caracter 
profa no que se façam em nome d e uma 
Conferênci a de S. Vicente de P aulo, 
constituem fa lta grave e colocam os 
seus promotores em perigo socia l; o 
Pobre não pode ver com bons o lhos 
que a"Jguém coma ou beba ou se divirta 
à custa da sua imerecida penúr ia. 

Hás.ó u ma fonte de receita perene e 
abundante, com força de santificar os 
i nteressados: chorar com os que cho· 
ram; fora d isto, é t udo mentira. 

As Confer@ncias de S. Vicente de 
Paulo, não podem mostrar saldos po
sitivos; os confrades são obrigados a 
distribuir bem, tudo quanto recebem. 
Não podemos copiar as contas públi· 
cas. Não podemos usar a prudência do 
mundo. Temos de chorar com os que 
choram. 

Exemplo: nós somos um exemplo. 
Nós somos uma afirmação. Nós préga
mos o SS. Nome de jesus. Nunca fi· 
zemos festas, n em aceitamos que em 
nosso nome as fa çam, nem recebemos 
o produto das já feitas. Contudo, veja- . 
-se n as colunas deste jornal como so
mos csctl:ndalosame11te observados. Por 
outro la do, temos tido a r a ra habilida
de de chegar a este ponto da Obra, com 
exclusão da cláss ica Comissão d-e Se
n horas da no ssa melho r Sociedad e. 
Não senhor. Nane~ . Somos nós e os . 
nossos. Os nossos r a pazes fazem tudo. 
Brincando e rindo, e les sabem chora r 
com os que choram. E é deste lado de 
jesus Cr ucli'icado que brota todo o 
bem. 
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NOTICIAS ·DA CONfERÊNCIA DA 
Por JÚLIO MENDES NOSSA ALDEIA 
A cortej,o continua, sem destalec.im.ento. Têm-nos escutado, graças a 
V Deus. O bem é para todos; para os pobres e para a sociedade em 

geral. A abri1• registam.os, com muito agrado, um.a carta da assi
nante 7790 de Tomar com umas b1•eves palavras, dizendo a principiar: 
Acorrendo ao vosso apelo para um auxílio aos pobrezinhos, envio em 
vale do correio 300$00 ... Agradecemos o seu donativo, e daqJ.Li acusa
mos também 1'ecepção, pedi.n.do desculpa de o não taurmos há mais 
t.em.po. A propósito, i:niormamos-lhe qJ.Le seg.uiu o seu destino, o postal 
que nos enviou. 

lmediaLamente, ap1'esentou-se um anónimo de alg.u1•es, com 50$00. 
Depois deste um visl.tante entregou-nos 400$00, pa1•a as 
conJerências. Daqui, do cantinho dos pobres do Famoso, endere
çamos ao visitante da linda vila de F am.alicão, os nossos ag1•adecimentos, 
em nome dos nossos socorridos. Chegou-nos seguidamente mais 50 deles, por 
intermédio do nosso Pai Américo. Estamo.<:. sat.isteitíssimos, graças a 
Deus; os nossos poh1•es estão de parabéns. Os que nos lêm. 
sabem in.terpreta1• o nosso sentimetúo; o atn.01' ta1úas vezes pregado pelo 
Mestre. O Amor pelo semelhante; pois Ele deu o exemplo. Nós, cristãos, 
te1•emos de o dar, pa1'a qJ.Le os oufros, os qJ.Le não são, o digam ·à boca 
cheia: olha como eles se amam; dii.o noutros tempos, pelos qJ.Le ai.nda não 
per#l.havam a doutrina do Redento1•. 

A seguir, outro donativo importante, também passado pela mão do 
nosso Pai Aro..é1•ico; são mais 100$00. Obrigado, Deus pagm•á a vossa 
generosidade, porque dão sem. sabermos quem. E' a mão techada; em 
que uma dá e a outra não sahe. E, para te1•minar, descoh1•im.os à liu. da 
publicidade uma oterta que muito n.os satistez: são cobertores de papo. 
Cobertores de papo, qJ.Le teliz. ote1•tal Já tínhamos teito 1•ete1•ência a 
eles e agora esta pessoa tez-nos a vontade, abrindo o activo em roupas 
de cama. Esperamos outra vez a p1•óxima qJ.Linuna; outra vez., por
que vivemos do pão de cada dia. Contorme temos dinhefro, assim o 
vamos escoando; pa1•a possufrmos o mínimo de nume1•ário em caixa; 
esta, uma das regras mais impo1•tantes das sociedades vicentinas. Dai e 

necessidades. Assim, não; movimento, isso s · . \, _ ,, 
/ . 

C@rmllu~~~tm !m'®M@S ôrmm®~" .. ~ ----
· A.tA antePio1• toi um pat•(Llitico; o 
t/V é um demente Tem casa mas 

taz. dela uma autentica sa de 
ll'abalhos. Resolvi-me a visit 
volta do fim da ta1•de, ho1•a 
Lá se encontrava, tantamente com a 
mãe; idosa, por conseguinte f1•ág.il pa
"ª trabalhos pesados, como o da la
voura. Além dela, tem também um i1•
mão, quase incapaz de (lanhar o pão 
de cada dia, poP traqueza tls:.c.a. Uma 
casa de miséria! A de.meneia e o coro
lário da pobreza. 

O demente, enconll'ava-se doente, 
e daí te1' eu de i1• visitá-lo extraordi
nà.riamente; tinha uma inf,ecção bas
tante aguda, numa das pernas. Como 
se sabe, o doido tem as suas manias, 
e urna delas e1'a 1tão que.re1• consultar 
o 1nédico. ClaPo, disparatava; mas a 
vale,./ Mostrava de.seios de espancá-lo 
com um pau que possui ... Eu não es
tava 1•eceoso, visto se enconll'at• pe1•to 
de mfoi sua mãe, que me de~nderia 
duma possível ag.1·essão ... Meu Deus, 
se11á possível que hata doença tão ll'iste, 
não pelo sot1•imento, mas pela dot• que 
nos ab1•az.a, ao ve1• uma pessoa nestas 
ci1•cunstâ11cia.s ? Parea-me q,ue não . 

Conve1•sando com a mãe, pe1•g.untet
-lhe se vem de há muito o estado do 
pobre. Ela me disse, que d~ste peque
nino, e q.ue tem tido uma carga de 
frflbalhos pa1•a o atul'ar. Tem trinta e 
tal anos! Veta in o que esta infeliz. 
m ulhe1• tem passado, ao longo de 
q,uase uma vida! T1'inta anos de 
so/1•imen.tos, de a1•1•eli.q.s, de tudo o que 

1

. completa a doidice, dum demente pre
judicial ao p ovo da freguesia . Ag.o1'lL, 
per.so ett, porque á q.ue à distância de 
w nto kmpo, nunca houve ninguém, 

nenhuma autol'idade, que se dispusesse 
interná-lo numa casa de saúde, num 

ospital de alienados, que e1•a o lug.a1• 
que lhe putencia? P a1•ece impossível! 
Esta~ linhas de p1•osa se1•vem de a1'auto, 
pa1•a, quando nós, 1'apazes vicentinos, 
da nossa Aldeia de Paç.o de Sous:i., ba 
te1•mos à po1•ta de qual.quu hospital 
desse 1•amo de doenças, no-las ab1•am, 
de pat' em par. E, se alg.um ckv6s lei
tor amig.o, nos quiu.11 poupar passos 
e pertença a q,ualque1• estabelecimento 
de assistên':.ia do género, aÇJradecemos, 
em 1t0m.e não só da in~liz tamília, mas 
do povo das redondezas, nos aiude, 
a intentá-lo. Entretanto, têm todos a 
palavra. 

No meu colóquio com a vélhinha, 
sua mã.e, triwu-me em palavras suas, 
e na ling.uag.em típica, mais ou menos 
o que eu sou interprete, po1• palavras 
1J1.inhas. 

P01·ém, con/01•me talávamos, ela 
tt•atava, na la1•eim tum.eg.ante e escu-
1•ecida, do caldo para a ceia. la lon
ga a minha visita inespe1•adà poY 
eles, e deixei-os a mitigai• a fome, com 
um caldo de sopa mal adubado! Ele, 
o doido, comia sot1•eg.amente, acalman
do as suas birras por instantes . .. Ela 
coitadinha, ia-se despedindo, diu ndo: 
quantas vezes, nem sopa , nem pão 
comíamo~. .. Nem sopa nem pão! .. . 
A tomei Família mise1•ável; in~apaci
tados cW trabalho, os sotrimentos 
dizimam-vos. Mas ag.ora, a nossa· socie
dade vicentina, tem-os attxiliado na 
medida do possível, e na medida em 
q,u.e vamos 1•ecebendo a vossa atada. 
Lá os deixe.i em paz., os dois; devo-
1•an4o, a toda a força, o simples caldo! 
Meti-me a cam inho de casa, arqui-

.. 
CRONICA DO IAR DO PORTO 

ACTIVIDADE DA NOSSA CORFERÊ•CtA 

A,A reunião de Setembro /oi es
tl V tabelecido entrar para a 

Nossa Conferência mais al
guns pobres e assim visitaram-se 
mais dois os quais j d começaram 
a receber a sua esmola. 

Os nossos pobres começa1'am 
a queixar-se do inverno que já 
vem perto. 

Quero eu dizer que alguns 
deles já nos solicitaram roupas 
para as suas camas. E cclchões ! 
Isso nem se fala. A atendermos 
aos pedidos que temos, precisava
mos neste momento de 5 deles. 
Eles amostram e dizem da sua 
necessidade. Mas quem é que nos 
há-de acudir! Já nos deram um 
para um dos nossos pobres mas 
ele é preciso mais. Mas nós espe
ramos que alguém mais os quei
ra oferecer. Os dois pobres que 
entraram têm os seus completa
m ente desfeitos não sei mesmo co
mo se poáe dormir assim. Esta é a 
maior necessidade que temos que 
enfrentar. Mas outra se nos de
para. E' o problema das rendas 
de casa. Nós já fomos ter com o 
senhorio duma da.e; nossas pobres 
mas disse-nos da dificuldade em 
resólver tais assuntos. E ' que é 
esse o nosso rendimento e não po
demos atende1 a todos, disse ele. 
Mas por ser para os menmos, 
perdou-lhes um mês, dois, t1'ês que 
a pobre me deve. Mas não tardou 
que outro viesse com o mesmo 
pedido. Ai que se não pago até 
ao fim do mês três meses que de
vo senhorio ele põe-me fora de 
casa a mim e aos meus filhos . 
Mas como lhe havemos de acudir? 
O senhorio é o mesmo e não está 
disposto a perdoar nada a ninguém 
e nós pouco dinheiro tem os: Esta
rá alguém disposto a mandar-lhe 
algum auxílio? Nós vamos pedir 
ao senhorio para esperar mais 
algum tempo para ver se lhe pa
gamos. Estes dois pobres que en
traram são muito necessitados. 
Um deles é arrum ador de auto
móvei , , fa lta-lhe u m braço e tem 
seis filhos o mais vetho com sete 
anos. Com as m igalhas que ga
nha é ele que sustenta o Lar. 
Quando os visitamos pela primei
ra vez estava um a comer a ca
da canto, pois a casa é muito pe
quena e não dá para que todos co. 
mam numa mesa. Dois dos filhos 
ainda são de berço. O outro come
çou por nos dizer se não lhe pu
de sse1n aj udar se davam ao me
nos um colchão. E ' o que eu mais 
necessito, e amostra o estado em 
que se encontrava o dele, verda
deiramente lastimável. E prosse
guiu: a maior parte dos dias ve
nho a casa para ver os filhos, 
porque o que ga11ho não m e dá 
pa1·a comer. Agora informações · 
da nossa última v1sila aos nossos 
pob1-es . 

O Alarques znj 01 mou quP. 
quando chegou a casq da sua po
bre, esta não Pstava,-lape11as eu
co11tra11do uma das filhas a 
chora1', P. uma a pessoa estranha 
dentro das p 01 tas Ele 11w1Hf 011 
chamar a 111ãe da rapariga e 
quis inte11 ar-se do que i ·ia... e rz 

pobre começou por lhe diser que 
e''ª uma pessoa de jamilia que 
lhe tinha pedido para a deixar 
estar oito dias em sua casa. Mas 
prosseguiu dizendo que ela já não 
quer de lá sair, vendo-se a pobre 
obrigada a deixá-lá estar. Então o 
Marques disse à pobre se ela não 
saísse dali por meia hora, que não 
lhe entregava a esmola. E passa
dos poucos minutos aquela mu
lher saia de casa dirigindo-se A 
sua, levada pelas palavras do Ma.. 
nuet Marques. 

A pobre do Licf.mo encontra
-se doente, tem os pés bastante 
inchados e anda a tomar umas 
injecções. 

O Prata disse que o seu po
bre lhe pediu uns óculos, visto n<lo 
ver quase nada. Os óculos vão
-lhe ser dados depois de uma r.e-
ceita médica. 

O Carlos Veloso encontrou a 
sua pobre a jaser um tachito de 
arroz para comer ao jantar mais 
o seu neto e aJ;asa estava muito 
limpa e armn;ada. O Marques 
pediu um cobertor para a sua 
pobre e nós ' ecebemos duas cartas 
com 20$00 cada,,_para os nossos 
pobres. E por 'hoJe, findo esta 
crónica tão extensa, registo os 
meus agradecimentos pelas esmo
las que nos mandaram para os 
nossos pobres que alids foram 
muito poucas. 

Carlos Veloso 

O QUE NOS DRO 
NO TOJRL 

(Conclusão do número anterior) 

Andam a semear. Quem se
meia no amor, colhe na alegria. 
Dantes semeavam ventos, por isso 
colhiam tempestades. O Bolota 
da última vez esteve vinte e três 
dias na cadeia, depois de por lá 
ter passado dezenas de vezes. 
Queria colher sem semear. Agora 
sente-se feliz sob as asas da cari
dade. Colhe o que outros semea
ram. A seu tempo irá ele semear, 
como Camões: ccantando espalha
rei por toda a parte>. 

Mais 200$ de-Ferreira do Zeze
re; 30$ de Coimbra, da Figuei
rense aqui muito falada, a quem 
se pede que não desanime, pois bem 
pouco pode durar a sua protegi
da. 

170$ pelas melhoras do doente; 
uma foto para o Rui com pedido 
duma fotografia que brev~ publi
caremos. 

Para a Tipografia 100$ de 
Cantanhede, metade doutro vi si tan
te e o gemido de mais outro. 20$ e 
carta da Capi tal , outro tan to em 
S. Domingos; F igos e amendoas de 
T orres Novas. Oferta de incompa
rável \·alor foi uma t.:olecção bela
mente enctldernada do primeiro 
lustro de •O Gaia to.11. E' obra de 
amor dum senhor de Lisboa, que 
tudo faz por um filho que tem em 
A'frjca. 

Que Deus o ajude. 
F inalmente, dez quilos de 

tect.a ndo a maneira de in ternar o dts- Ganunexrmt' em líquido e outro 
gpaçado infeliz. ta nto em pó , da C. U. F., para 

Entretanto, esperemos os dia~ tu- liquida r moscRs, melgas e baratas . 
turos e a Pesolução deste lamentá- V ai ser uma limpesmha. 
vel caso, q,ue de há muito deveria es- Quem quizer ex ptriment1 • A 
ta1• resolvido, po1• quem de dire~ C. U. F. tem Já mais. 
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ISTO t:• A CASA DO GAIATO 
t 

[ ... IJZ> dia.· 22 de Setembro faleceu em 
" Paço de Sousa o menino João 

de Deus de 1,6 anos de idade. 
teve muitos meses no Hospital do 

erço e veio-se embora por incurável. 
Aqui em casa, no seio da nossa co
munidade, foi durante três meses um 
âoente precioso e teve morte precio
sa. Ao aproximar-se a hora, derra
&eira vão entrando na enfermaria e 
aproximando-se dele muitos dos seus 
companheiros, que piedosamente dei
xam e trocam a sua obrigação por 
outra mais sublime; despedir-se do 
irmão. O pároco da freguesia vem 
dar os Sacramentos. Reza-se. O 
Sérgio o mais velho e mais forte, o 
beque, de nomeada, esteve mais de 
qu tro horas seguidas ao pé do mori
b ndo, por este lhe pedir que se não 
fosse embora; e morreu-lhe nos bra
~os. Os companheiros ficam sileJl: 
ciosos. Não querem sair dali; uns ao 
pé do morto, outros encostados às 
paredes do hospital. Não brincam. 
Não dizem nada. O nosso refeitório, 
à hora de comer, ficou deserto. Era 
a morte preciosa dum doente que foi 
precioso. No dia seguinte foi a en
terrar. O senhor Abade tinha mar
cado pata. as sete da tardei e a essa 
li.ora., da varanda. da casa-mãe via-se 
avenida. a.baixo um caixão vestido de 
ltra.nco, rodeado de todos os rapazes 
ia Aldeia. mais a. Cruz. O sol poen
te fazia. labaredas. · Nessa. noite, à 
hora. do terço que costuma. ser pedido 
pelo Faísca, eu escutei com os meus 
ouvidos que a terra há-de comer, a 
voz daquela. criança:-pela alma do 
nosso João. E todos rezaram com 
ele as orações do estilo. Estavam ali 
duzentos deles. Era um formoso ca
cho senta.do nos degraus da nossa 
Capela, aonde costumam rezar o ter
ço nos dias de verão. A lua tinha 

1la.scido e inundava.. Ainda que en
prestada pelo sol tem a beleza do 
firmamento. E' luz. E' ~do céu. 
Pot• alma do tWsso Jo~. E da.li se
~uiram todos para syas casas; naque
la noite mais triste , mais silenciosos, 
mais comovidos Dá gosto morrer 
na Casa do G a.to! 

Os sen res querem saber uma coi
saJIUe aconteceu na última ven

! do jornal? Querem saber? 
E vo contar: foi o Fígados . Fíga
do~, que também se chama o Mau 
Tempo por ser muito zangado, encon
tra·se actualmente no Lar de S. João 
da Madeira e trabalha na «Oliva». 
Este é um dos quatro irmãos que um 
dia aqui nos apareceram e que me 
disse, então, que queria aprender a 
arte de serralheiro para. fazer uma. ca
mionete e ganhar com 'ela dinheiro 
para ir à cadeia buscar o pai; e que 
da mãe não queria saber porque ela 
o deixara a ele e aos irmãos e foi-se 
embora com outro homem. Eis aqui 
uma ficha social escrita pelo interes
sado com verdade e decisão. E des
de aquele dia nunca ma.is o rapaz 
deixou de me dizer a sua vontade de 
ser mecan1co. Na fábrica já desco
briram que ele é zangado, mas antes 
assim do que ser morrinhento. 

Mas não era bem isto que eu que
ria dizer; aonde eu quero chegar é à 
venda do jornal. Vão daqui quatro
centos exemplares todas as quinze
nas. Fígados é um dos vendedorPs. 
Mas como aquilo desse pouco na vila, 
que fez o rapaz naquele domingo de 
Setembro? Sem dizer na.da a. ninguém, 
meteu-se no combóio e largou para 

spinho 1 A' anda varo dois dos nos
s s, tend calhado a. vez, naquele 
d mingo, a.o Abel. Encontraram-se 
e oi o 1li nito 111 

~ Norberto foi há dias ao Porto. 
V Como quer que ia passando o 

"risco .. em frente dos Congre
ga.dos, veio a polícia. e bota-lhe as 
unhas. O rapaz parou e disse: olhe 

íloticias de S. João da madeira 

1JEN H O hote pela primeira vez. da1• 
notícias deste Lar, para o Famo
so. Em virtude de 1•etil'ar para 
Paço de Sousa o Constantino, 

/i.q.uei eu c.om este enc.arg.o de crónista 
Ú S. João da Madeit•a. Cá estou eue 
o Joaninha que fomos t1•anste1•idos 
de Miranda pa1•a S. João da Madeira. 
Quando chegamos ficamos muit1> c.on
tentes ao ver o ambiente desta nova 
casa, mas <f.epois estt•anham.os pm• não 
co11.hece1•mos ainda isto. No dia se
guinte quando viemos, tomos logo c.om 
o Ma1wel Ped1•eiro à táb1•ica Oliva. 
de A. J. de Olivefra, Filhos éf> C. ª L. ª 
onde estamos empregados. Temos 1•e
cehido muita ti•uta e out1•os p1•odutos, 
o q.ue muito ag.1•adecemos. I sto sig.ni
#ca. que aqui em S. João da Madeira 
iá há muita gente q,ue tem. amuade e 
simpatia pelos gaiato.~ do Sn1•. Padre 
Américo. Já cá temos uma senhol'a a 
tom.ar conta da casa. E' ela que en
goma a nossa 1•oupa e é ela q,ue a 
uremenda. Falta-lhe uma coisa. E' 
uma máquina de c.ostw•al E' muito 
difícil, mas se houve1• alguma alma 
g.e.nuosa que quei1'a ou q,ue possa 
concda.-nos esse g.1•ande tavor. 
Foi a última tundaçiio do tWsso q.ue-
1•ido Pai Américo. 

Como muitos benteito1•es não sa
bem ainda a 1wssa direcção, vai 
hote aqui ex.p1•essa no Famoso. E' a 
seguinte: La1• do Gaiato - Bai1•1•0 da 
Saude-S. João da Madeira. 

COMO os meus leitores sabem S. 
João da Madeira tem enormes 

fábricas de indústrias e numa delas 
que é a grande fábrica. «Oliva.• já lá 
temos empregados quatro dos nossos 
rapazes como aprendizes para. mais 
tarde se fazerem grandes mestres e 
termos lugar para mais. 

ns nossas obras vão indo bem. o 
M muro é um encanto vê-lo 1a 
que fará quando estiver pronto, e já 
temos em pé um telheiro para lenha, 
um curral para porcos, e a famosa 
capoeira, mas faltam os habitantes. Por
tanto amigos leitores, não se esqueçam 
porque estamos num princípio dum 
Lar e é-nos necessário tudo isto. 

TEMOS biblioteca sim senhor e es
tantes roas faltam os respectivos 

livros, revistas; é mais uma lembran
ça. Isto são coisas que estão arruma.-

q,u,e e.u sou da Casa do Gaiato. Tan
to bastou para que o a.gente da auto
ridade o deixasse ir embora., amàvel
mente. Temos por nós a Polícia de 
Segurança Pública. 

Apareceu aqui, um dia. destes, um 
dos muitos itinerantes que nos pro
curam. Era. uma estampa. Ao inda
gar, soube que ele fora detido por 
um polícia da.s estradas, ao vê-lo pe
rigosamente suspenso aos ferros de 
uma camionete e que depois o polí
cia. lhe fez perguntas. E que ele dis
se que vinha para a. Casa do Gaia.to. 
E que a camionete vinha cheia de 
gente, mas o polícia entrou lá den
tro, mandou apertar e pediu ao con
dutor que o deixasse ficar no sítio 
mais próximo da Casa do Gaiato. 
Temos por nós a Polícia. de Viação. 

Como se pode ver na coluna. do 
que n6s necessitamos, tivemos aqui um 
cheque, produto duma "quete .. leva
da. a efeito entre membros da Polí
cia Internacional. Toda a carta é 
uma. oração feita por aqueles homens 
à \lida. e costumes da Obra da Rua. 
Temos por nós a Polícia Internacio
nal e Defesa. do Estado. 

Falta-nos agora a Polícia Judiciá
ria.. Quando a tivermos conquistado, 
podemos fazer quantas, como e aon
de quisermos. 

Mas não é a só a Polícia. São 
Regimentos de Cavalaria.. São Cor
porações de Bombeiros. São os Pi
lotos da. Barra. São Messes de Ofi
cia.is do Mar, da. Terra e do Ar. São 
Sindica.tos. São grupos desportivos. 
São associações de toda a espécie. 
Temos tudo e todos por nós. E' a 
violência que faz a. criança ao cora
ção dos homens. Não qualquer, mas 
aquela criança. que não tem nada, nem 
ninguém que a defenda dos inimigos. 
Eis. 

O A 'g.uia resolveu fugir, e fugiu. 
Ele é da Q,f.a.tna-d.e. ferreiro; 
tem~;e:· o e habilidade. Horas 

depois regressava. Os compa.nhei-

De como eu estive quinze 
dias no Gerez 

(Conclusão da J. .. página) 

la.do, há duas formosas cataratas. 
O sol começa a dar nas cristas dos 
pinheiros. Galinhas cacarejam no 
musgo dos penedos. E' a. vida. A 
vida simples, natural, alegre, abun
dante. 

Os quinze dias passaram; eram 
horas de regressar. Enquanto ali 
estive e até à hora derradeira, houve 
gente a implorar um cantinho da 
nossa Aldeia e apontavam a desgra
ça do rapaz, qual delas a maior. Ra
pazes das imediações. Casos do Ge
rez. De entre muitos e sem escolher, 
tomei o derradeiro que se me apre-

das aos cantos e nós fazemos o favor 
de as por noutro lugar. 

CO NTINUA a vir de Casaldelo e 
Macieira de Sarnes cestos de 

fruta, legumes, e outras coisas mais. 
Estas duas senhoras ao mesmo 

tempo vão pedindo aos lavradores 
alguma coisinha para o «Gaiato» e 
são atendidas e vao semeando a pa
lavra. que e.m boa hora veio ao Mun
do fazer o Bem. 

JOSÉ ::VfARIA SARAIVA 

ros perguntam-lhé que bicho lhe mor
dera. para vir a.ssim tão depressa. 

Lá ao longe, iá muito lon.g.e da Al
deia, ouvi toca1• a sineta do reteitório ... 

uem ler o do q.ue n6s necessitamos, 
neste número, fica sabendo de 
Alguém que nos veio aqui tra

zer,âez contos pela segunda. vez; mas 
o que não sabe é das voltas que isso 
deu e eu vou aqui dizer; recebeu·se 
um telefonema. para mandar por uma 
encomenda, às tantas e a ta.1 sítio. 
Um rapaz atendeu e disse que sim. 
Por encomenda deduziu um ou mais 
pacotes. P á'cotes pedem um carro de 
mão. Um carro de mão não pode de 
maneira. nenhuma/ ser conduzido e 
puxado por um -'ó rapaz, em uma 
casa aonde há 200 deles. Esta foi a 
primeira. consideração do ditoso que 
atendeu o telefone. A segunda. consi
deração foi a estrada; uma estrada 
muito larga, bordada de giestas 
dum lado e doutro e cheinha. de 
gente, que a.inda há pouco tempo 
cabua d e..._ser alcatroada. Um a.mor. 

Esta foi a segunda consideração. A 
terceira subiu de entusiasmo; era a. 
distância.. O lugar anunciado da tele
fonadela dista quatro quilómetros. 
Com todas estas considerações, ma.i
-lo carro de mão e quatro a puxar, 
ei-los a caminho. Eu não estava em 
casa. Ninguém foi ver, mas todos 
nós sabemos quão deliciosas e ú.ni· 
ca.s não devem ter sido aquelas ho
ras 1 E a encómenda? E o senhor da 
encomenda? Sabemos que era. um 
minusculo envelope com dez notas lá 
dentro. E' muito possível que o se
nhor tivesse visto àquela hora. e na
quele lugar, um carro de mão, ma.s o 
que ele não poderia jamais supor, é 
que o dito carro estava. ali para. tra
zer a encomenda.. Por isso resolveu 
fazer os quatro quilómetros e entre
gar aqui na Aldeia. Oxalá Ele não 
desanime com esta ordem das nossas 
casas, e que tenha muita paciencia e 
que não diga mal da. sua vida e que 
torne. 

sentou, e à hora da. saída, outros far
ra.põezitos choravam alto, com pena 
de ficar. O pequenino que \leio e os 
outros que ficaram, todos são porta.
dores do ferrete da infâmia; não têm 
pai! Esta palavra horrenda. de pai 
inc.6g.nito que os funcionários da 
Igreja e do Estado escrevem com in
crível facilidade nos documentos pú
blicos; esta palavra digo, é uma con
denação viva da sociedade e pro
duz necessàriamente os seus fru-
tos. . 

Ninguém acredita na extensão e 
na profundidade dos sacrificios in
cruentos que passam nos tenros anos 
estes seres abandonados por esta ma
neira. E' preciso lidar com eles. E' 
preciso ver-lhes o corpo. E' preciso 
sentir-lhes a alma. E só então pode
remos avaliar, sentir e sofrer! 

Entre todas as desgraças que afli
gem o povo latino esta é sem dúvida 
a mais culpada, por ter remédio e 
não se procurar aplicá-lo. A maior 
percentagem de filhos ilegítimos en
contra-se nas nações de sangue lati
no. Nos povos do Norte não. Nas 
nações do Norte não. Em vez de 
procurarmos ir à origem das coisas 
e ali atacar o mal até onde for pos
sível fazê-lo, nós achamos mais fácil 
e mais bonito construir e inaugurar 
casas de assistência aos filhos da 
Prostituição. 


